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NOME: _______________________________________________________________________ 
 

PORTUGUÊS 
 

O que é, mesmo, respeito? 
 

Um processo judicial chamou a atenção do país, provocando boa dose de polêmica. 
Um juiz de Niterói, Rio de Janeiro, descontente com a forma pela qual era tratado pelos 
empregados do seu condomínio, entrou na Justiça com uma ação em que exigia ser chamado 
de “senhor” ou “doutor”. E, de fato, obteve uma liminar que reconhecia sua queixa como 
procedente. 
 

Não se trata de caso único. Muitas pessoas têm queixas similares: não gostam do 
“você” ou do “meu bem”, formas de tratamento de uso cada vez mais disseminado no Brasil. O 
que, aliás, corresponde a uma mudança cultural. Num país que, durante a maior parte de sua 
história, admitiu a escravidão como fato normal e considerou indígenas criaturas inferiores (no 
período colonial discutia-se se os índios tinham alma), o servilismo era a regra. Escravos, 
empregados e até os filhos tinham de se dirigir aos donos da casa chamando-os de “senhor” 
ou “de senhora”. Aliás, e como a gente vê nas novelas de época, era este também o 
tratamento entre marido e mulher. “Doutor” era um título honorífico, sobretudo porque 
poucos concluíam a universidade: o analfabetismo era a regra. Até mesmo o coloquial “você” 
tem origem reverente: é a forma simplificada de vossa mercê – e quando se diz que uma 
pessoa está à mercê de alguém, estamos, inevitavelmente, falando de submissão. Quanto ao 
“tu”, só podia ser usado em relações íntimas; “tutear”, tratar alguém por tu, sempre foi 
sinônimo de grosseria. Notem que o inglês simplifica tudo isso com o “you”, que pode ser 
usado para qualquer um, desde o amigo até o presidente. 
 

As formas de tratamento mudaram no Brasil. E mudaram por razões práticas, 
mudaram porque se alterou a conjuntura social e cultural: doutores não nos faltam, e aqueles 
que têm doutorado já começam a questionar o uso do título por simples graduados em 
universidades. Mas as coisas mudaram, sobretudo, porque o país ficou mais democrático, mais 
igualitário. O juiz de Niterói tem direito a um tratamento respeitoso; aliás, qualquer pessoa 
tem direito a isso. A pergunta é se “doutor”, por exemplo, significa respeito. Talvez respeito 
seja uma coisa mais profunda, um tipo de relacionamento em que os direitos do outro, não 
importando a posição social desse outro, sejam reconhecidos. A melhor forma de respeito não 
é aquela imposta de cima para baixo, de dentro para fora, aquela que implica uma postura 
reverente, servil; a melhor forma de respeito é aquela que nasce de uma convicção interna, de 
uma forma madura de consciência: respeitamos o conhecimento, a competência, a dedicação, 
o valor pessoal de alguém. Quando essa motivação não existe, o tratamento pode ser até 
reverente, mas ocultará revolta ou deboche. “Sim, senhor” pode traduzir humildade, mas 
pode também ser a expressão de uma latente hostilidade. 
 



 
  
 
 
 

PREFEITURA DE SANTANA DO DESERTO 
 

O verdadeiro respeito nasce da democracia, nasce da igualdade. No verdadeiro 
respeito o clássico “Você sabe com quem está falando?” deixa de existir, como deixa de existir 
o carteiraço. Quando chegamos a um clima de verdadeiro respeito, a questão das formas de 
tratamento torna-se secundária e tão antiga como a expressão vossa mercê. 
 

(SCLIAR, Moacyr. Do jeito que nós vivemos – Belo Horizonte: Editora Leitura, 2007.) 
 
 
01) Considerando os conhecimentos acerca da estruturação e tipologia textual em análise 
através do texto “O que é, mesmo, respeito?”, pode-se afirmar que sua principal finalidade 
é: 
 
a) revelar, através da metalinguagem, os recursos que envolvem a produção do texto 
apresentado; 
b) apontar para a condição humana em todos os tempos e nas mais variadas situações, 
estabelecendo critérios de avaliação da mesma; 
c) ressaltar a importância da adequação da linguagem em relação ao tratamento de um para 
com o outro utilizando; 
d) apresentar uma reflexão sobre a realidade em que o autor se posiciona acerca do tema 
tratado utilizando-se de recursos da argumentação. 
 
 
02) No 2º§ do texto, o autor faz algumas referências a partir do trecho “Num país que, 
durante a maior parte de sua história, admitiu a escravidão como fato normal e considerou 
indígenas criaturas inferiores (no período colonial discutia-se se os índios tinham alma), o 
servilismo era a regra. (...)” que, no contexto de produção textual configura como: 
 
a) mudança de direcionamento do tema demonstrando não se tratar apenas de um fato 
pontual apresentado na introdução; 
b) indícios de argumentação circular que contribui para a apresentação de um ponto de vista 
desconsiderando todo tipo de oposição; 
c) demonstração de dados e informações que atribuirão consistência ao posicionamento 
apresentado pelo autor; 
d) inclusão de citações e alusões históricas sem que haja necessidade de articulação específica 
dessas informações com o restante do parágrafo. 
 
 
03) Para que o tema do texto seja introduzido, o autor utiliza um recurso que demonstra: 
 
a) a explicitação da situação de produção; 
b) inserção de sua participação pessoal na situação apresentada; 
c) uma reflexão acerca de fatos relevantes que determinam comportamentos sociais; 
d) uma reflexão sobre a condição humana em que são constatados aspectos contraditórios. 
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04) De acordo com as relações sintáticas indicadas pelos termos ou expressões destacados 
nos trechos transcritos do texto, estabeleça a correspondência correta entre as colunas a 
seguir. 
 
1. “Num país que, durante a maior parte de sua história, (...)” (2º§) 
2. “Muitas pessoas têm queixas similares: (...)” (2º§) 
3. “(...) era este também o tratamento entre marido e mulher.” (2º§) 
4. “(...) doutores não nos faltam, (...)” (3º§) 
 
(   ) Objeto indireto. 
(   ) Predicativo do sujeito. 
(   ) Sujeito. 
(   ) Objeto direto. 
 
A sequência está correta em 
 
a) 1, 2, 4, 3; 
b) 4, 3, 1, 2; 
c) 2, 1, 3, 4; 
d) 3, 4, 2, 1. 
 
 
05) Quanto à regência verbal assinale a alternativa INCORRRETA. 
 
a) Obedeceu rigorosamente ao horário de trabalho imposto a ele; 
b) No Brasil, os idosos aspiram uma justa aposentadoria; 
c) O rapaz assistiu ao trabalho dos estagiários; 
d) Nenhuma das alternativas. 
 
 
06) Na frase: “Adorei o show! - Um diz para o repórter.”, um tem a função sintática de: 
 
a) Numeral; 
b) Aposto; 
c) Adjunto Adverbial; 
d) Sujeito. 
 
 
07) Assinale a opção que apresenta a palavra que contém três sílabas: 
 
a) Arara; 
b) Papagaio; 
c) Periquito; 
d) Pomba. 
 
 
 



 
  
 
 
 

PREFEITURA DE SANTANA DO DESERTO 
 
 
08) A respeito do processo de formação das palavras grifadas assinale a alternativa 
INCORRETA. 
 
a) Perdido em seu desalento, caminhava sem direção. (derivação prefixal). 
b) “O inútil tem sua forma particular de utilidade.” – Carlos Drummond de Andrade (derivação 
imprópria). 
c) O fidalgo emudeceu, conservando uma expressão de desapontamento desdenhoso. 
(composição por justaposição). 
d) Nenhuma das alternativas. 
 
 
09) A respeito do acento indicativo de crase assinale a alternativa INCORRETA. 
 
a) Os lojistas estavam à espera de novas encomendas. 
b) Entregou o prêmio àquele aluno que fez por merecer. 
c) Não me dirijo à pessoas estranhas. 
d) Nenhuma das alternativas. 
 
 
10) “Naquele dia, a manhã estava tão fria que a água congelou. ” A oração apresenta sentido 
de: 
 
a) consequência; 
b) explicação; 
c) concessão; 
d) nenhuma das alternativas. 
 
 

MATEMÁTICA 
 
11) O WhatsApp é um dos aplicativos mais caros da atualidade. Sabe-se que o Google tentou 
comprá-lo por 10 bilhões de dólares, mas os fundadores do WhatsApp acharam pouco e 
venderam para o Facebook por 120% a mais. Com base nessas informações, assinalar a 
alternativa que apresenta o valor pelo qual foi vendido o WhatsApp para o Facebook: 
 
a) 24 bilhões de dólares. 
b) 22 bilhões de dólares. 
c) 20 bilhões de dólares. 
d) 18 bilhões de dólares. 
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12) Um automóvel percorreu 5/9 da distância entre duas cidades. Como ainda faltam 80 km 
para percorrer, a distância entre essas duas cidades é de: 
 
a) 120 km. 
b) 140 km. 
c) 160 km. 
d) 180 km. 
 
 
13) Dividindo 5 por 7, o 5º algarismo da expansão decimal que aparece após a vírgula é: 
 
a) 8; 
b) 7; 
c) 4; 
d) 1. 
 
 
14) Uma das identidades dos produtos notáveis é o Quadrado da Soma que é definido da 
seguinte forma: (a + b) ² = a² + 2.a.b + b². Sabendo que (a + 3) ²= 25, qual o valor de a? 
 
a) 2; 
b) 3; 
c) 4; 
d) 5. 
 
 
15) Um grupo de 500 estudantes participa de uma pesquisa. Sabe-se que desses estudantes, 
200 estudam Física, 240 estudam Matemática, 80 estudam Matemática e Física. Se um 
desses estudantes for sorteado, a probabilidade de que ele não estude Matemática e nem 
Física é: 
 
a) 45%; 
b) 36%; 
c) 28%; 
d) 14%. 
 
 
16) Para asfaltar 180 metros de uma rodovia, foram necessários 15 trabalhadores, 
trabalhando 18 dias com expediente de 10 horas. Quantos dias, com expediente de 6 horas 
serão necessários para 30 trabalhadores asfaltarem 60 metros da mesma rodovia. 
 
a) 3; 
b) 5; 
c) 7; 
d) 9. 
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17) A quantidade de siglas com quatro letras distintas, formadas a partir das letras do 
conjunto {A, B, C, D, E, F}, é igual a: 
 
a) 1296; 
b) 720; 
c) 1200; 
d) 360. 
 
 
18) Um avião partiu de um aeroporto com certo número de passageiros. Na primeira escala, 
desembarcaram 3/7 dos passageiros. Na escala seguinte embarcaram 40. Na penúltima 
escala desembarcaram 5/8 dos passageiros, calcule com quantos passageiros ele partiu do 
primeiro aeroporto, sabendo que chegaram no destino final 36 passageiros. 
 
a) 10; 
b) 196; 
c) 98; 
d) 108. 
 
 
19) Uma diretora da Escola Municipal Professor Darcy Ribeiro, a fim de montar uma gincana, 
separou os alunos em grupos de 12, 15 e 24, porém sempre sobravam 7 alunos. Se o total de 
alunos está compreendido entre 360 e 480, pode-se afirmar que a soma dos algarismos 
significativos desse total é: 
 
a) 19; 
b) 16; 
c) 9; 
d) 3. 
 
 
20) Se a base de um retângulo mede 8cm e a altura mede 5cm, então é CORRETO afirmar 
que a soma entre os perímetros de dois retângulos iguais a esse é igual a: 
 
a) 52cm; 
b) 52cm²; 
c) 26cm; 
d) 26cm². 
 

Boa sorte! 


